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A ENTREVISTA • 
Sem Santo nem Senha 

POR 

JOAQUIM LEITÃO 

N.º 8 31 - 12 - 1913 

O NATAL DOS VENCIDOS 

Porque empregamos este numero em descrever, 
n'uma entrevista com uma illustre Senhora Por­
tugueza, a enternecedora e ignorada biographia 
da Ex.ma Sr.ª D. Julia Maria de Brito e Cunha. 

Uma pagina immortal de Balsac que a historia 
da Republica Portugueza accrescentou. 

Ha quatro annos, a França ins tituiu 
um premio annual de mil francos cha­
mado o premio da « Critica l>, para o 
escriptor, com menos de trinta annos 
de edade, auctor de uma obra littera­
ria, não romanesca. Este anno, o pre­
mio da «Critica)) foi distinguir Henri 
Uouard, o brilhante e lucido auctor 
das Disciplinas, e da Cocarde de Bar­
res. 

Henri Clouard tem 28 annos, e, 
portanto, uma obra pouco numero­
sa. Em compensação, bella compen­
sação 1 os seus tres ou quatro vo­
lumes, subordinados á sua orienta· 
ção de cc consciente monarchico l> , são 
os pilares d'um esplendido arco trium­
phal que, completo, lhe nimbará o 
nome de gloria. 

Pois, este mesmo Hemi Clouard, 
premiado da a: Critica» de 1913, esco-

lheu, d'entre a vasta obra de Balsac, 
as paginas sociaes o politicas que, 
para muitos, apresentam, além de 
rnais urna prova do que ha de born 
senso no genio, a exquisita novidade 
de esse Balsac, que me foi preleccio­
nado na minha adolescencia por um 
veterano democrata, ser um realista 
pela experiencia e a ?'effoxão. 

D'esse escól, compilado por Clou­
ard, transcrevemos e traduzimos este 
trecho, destacado das paginas do Dé­
pm·t, de Balsa.e : 

« Vêdes aquelle navio de guerra 
alli ancorado?. . . O céo está azul, o 
mar brilhante; o porto é forrado de 
granito, são de granito as fortifica­
ções, a luz reem ta niticlamente os for­
tes de granito e o porto de Cher­
bourg. 

« Ha alguns signaes de tristeza em 
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torno de vós?. . . Não. Pois bem! 
Vae passar o mais antigo dos mo· 
narchas. Misturêmo-nos com a multi­
dão que se comprime no porto, e as­
sistámos a este terrível enterro. 

« Ahi vem o rei ! . .. 
«Foi um surdo clamor irresistivel , 

sabido de todos os lahios, assim que 
appareceu Carlos x . A multidão nào 
podei ia exprimir melhor a sua dôr ! 
E', na verdade, o ultimo rei de Fran­
ça ; depois d'elle, talvez haja um rei 
dos Francezes ; este é o rei de Deus, 
o rei legitimo, o rei como deve ::;er 
um rei , proprie tario do seu thrôno, 
como vós sois proprieturios da vossa 
fortu na, por::iue ha, entre este rei e 
a vossa for tuna, invisíveis relações, 
uma ligação intima de q ue vos heis de 
aperceber um dia. 

o: N'este momento, este velho de 
cabellos brancos, envolto n'uma idéa, 
victima da sua idéa, fiel á sua idéa, e 
ele quem nem Yós nem eu podêmos 
dizer se foi impruden te ou avisado, 
mas q ue toda a gente julga no ardor 
do presente, sem se collocar a dez 
passos na frieza do futuro ; es te ve· 
lho parece-nos pobre : ah 1 elle leva 
cnmsigo a fortuna da França ; e por 
este passo fatal , dado da margem 
para o navio, vós pagareis mais lagri· 
mas e dinheiro, vereis mais desola­
ção do que prosperidades, risos e 
oiro elle tem tido desde o começo do 
seu reinado . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . «Olhem, ao mesmo 
tempo que o rei parte, parte tambem 
esta diligencia. Os sulcos que ella 
deixa nas estradas são de oiro, foi 
preciso a paz e m il h ões para a 
abrir .. . Dentro d'algu ns dias o paci­
fico governo d'estes mensageiros já 
não existi rá . . . O rei de França leva 
comsigo o credito, elle, pobre ! . . . 
N'aquelle navio acompanham-o as ar­
tes em luto . 

«São esses thrônos baratos, esses 
reis a tres vintens , que poderão se-

mear o oiro que faz desabrochar as 
obrns p1imas? São quinhentos bur­
g1wzes, sentados em banquêtas e 
philosopbunclo sobre a plantação dos 
lourciros; são estes boticarios, preoc­
cupados em realisar a civilisaçào dos 
castores_; são estes philantropos que 
se conlentam em fazer comer aos 
outros sôpas economicas que decre­
tarão o dinheiro neces~ario ás expo­
sições, aos museus, ás pacientes e 
por tun to tempo infructuosas expe­
riencias, fts lentas conquistas do pen­
samento ou ás subi tas lucilações do 
genio? Haverá todavia uma arte na 
qual se farão grandes progressos : a 
arte do suicídio . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . Ah r este leal 
velho levame a minha tranquillida­
de, a minha doce liberdade. A pa­
tria, representada por ladrões ou 
por t ransfugas, por quaesqoer regi· 
cillas ou por insigni fican tes, t ransforu 
mar-se-ha n'um sal\·o-cond ucto ; e 
eu, para ir passear , terei de munir­
me d'um salvo- conducto ; se fôr á 
minha terra, tres mercieiros hão-de 
querer provar-me a sua força, e, 
n'um tribunal improvisado, condem­
nar-me-hão á prisào na mais livre 
das patrias. A liberdade nas leis é a 
tyrannia nos costumes, como o des­
potismo nas leis garan te a liberdade 
nos costumes .. . 

«:Eis o paradoxo que a partida do 
rei tornará verdade. Quando aquelle 
velho e ftquella creança puzerem o pé 
n'aquelle navio, o povo será sobe­
rano ,-o povo que nàu sabe lêrl 
vinte milhões de sêres a q nem a rea­
leza divina dava pão, amanhã não o 
terão, e , depois, a sua soberania tra· 
d uzir-se ha por esta terrível phrase : 
<r Abaixo os impostos I e venha ofro ! :» 
E a classe in termedia ria, t raduzindo 
essa soberania popular, pronunciará 
palavras, ainda mais fataes : «Abaixo 
a st~pe1·ioridade social I abaixo os no­
bres I abaixo os privilegias / » 
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«E immediatamente nem mais lu­
xo, nem mais gloria, nem mais 
obras 1. . . Em resumo, elles demoli­
rão os monumentos sem poder pro­
nunciar a palavra real que os cons­
t ruiu. Este combate da mediocri­
dade contra a riqueza, da pobreza 
cont ra a mediocridade, só terá por 
chefes gente medíocre, e a incapaci­
dade transbordará de cima abaixo 
n'este paiz, tão rico n'este momento. 
Teremos do pagnr caro a aprendisa­
gem dos nossos novos soberanos, dos 
nossos novos iogibladores , porque 
elles hào·de ter de tudo menos força. 
Tambem dentro de poucos mezes, 
essas mães q ue vieram com creanças 
ao cóllo assistir á queda d'aquella 
creança, e saber como se supporta a 
desgraça n'aquella idade, todas ellas 
tremerão de rever a Convenção, no 
dia em que, derrubada a soberania 
hereditaria, só houver urna coisa, de 
que ninguem duvidará : a miseria. 

« Tudo isso será o custo da pas­
sagem d' a qu ell a familia, a bordo 
d'aquelle na\·io. Trez vezes cahido, 
este ramo mais velho t res vezes ar­
ruinará a França. De quem é a culpa? 
da França ou dos Bourbons? Não sei; 
mas, quando elles voltaram, trouxe­
ram o ramo da paz, a prosperidade 
da paz, e salvaram a França já reta­
lhada. Se pagaram as dividas do exi­
lio, pagaram lambem as dividas do 
Imperio e da Republica. Fizeram der­
ramar tão pouco sangue, que hoje, 
esses tyrannos pacíficos vão-se em­
bora sem terem sido defendidos, por­
que os seus amigos nem os sabiam 
atacados. 

«Dentro d'algnns mezes, aprende­
reis que, mesmo desprezando os reis, 
devemos morr er no limiar dos seus 
pacos, protegendo-os, porque nm rei 
sômos nós mesmos ; um rei é a pa­
tria encarnada ; um rei hereditario é 
o sêllo da prop1i edade, o contracto 
vivo que liga entre si todos aquelles 

qne possuem contra os que não pos­
suem. Um rei é a chave da abobada 
social; um rei, verdadei ramente rei, 
é a fôrça, o principio, o pensamento 
do Estado, e os reis são condições 
essenciaes á vida d:esta velha Europa, 
que só póde manter a sua suprema­
cia no mundo pelo luxo, pelas artes 
e pelo pensamento. Tudo isso só vi­
ve, só nasce e só prospéra sob um 
irnmenso poder. 

cc Um dia virá que, secretamente 
ou puhlicamente, a metade dos Fran­
cezes lamen tará a partida d'este ve­
lho e d'esla creança, e dirá : « Se ti: 
vessemos de fazer ou,trn voz a 'revolu~ 
ção de 1830, não a f'a1·ia111os ! » A sin­
gular paragem feita pelos heroe~ dos 
tres dias toda urna hbtoria inteira, 
b reve como uma phrase de Tacito, e 
essa phnu~e dará os seus fructos; 
porqu e as restaurações ou revolu­
ções não são mais do que a execução 
dos pensamentos secretos d'um povo, 
e a explosão dos interesses, todos 
tendentes ao mesmo nivel - a paz e 
a tranquil lidade publica. Podemos re­
petir em nome da França, a phrase 
pronunciada no enterro de Paulo 1, 
e os que conhecem a nossa historia 
de ha quarenta annos para cá, não 
hesitarão em a repetir : 

- « Os que entm·ram a mona1·chia 
são os mesmos qiu~ hào·cle enterra1· os 
usu1·pado1'. s pataq itefros ela ooróa e do 
poder» . 

«Napoleão morreu, como os pha­
raós da Escriptura, no meio d'um 
mar de sangue, ele soldados, de car­
rêtas despedaçadas, e na vasta mor­
talha d' uma planicie de fumo; deixou 
a França mais pequena elo que os 
Bourbons a tinham feito ; es tes cahi­
ram derramando apenas o aangue 
dos seus, apenas manchados do san~ 
gue d'aqucllcs que tinham pegado 
em armas para a defe;1,a d'um contra­
cto e que, na victoria, o esqueceram. 

a: Pois bem l estes soberanos bani-

* 
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dos deixam a França engrandecida e 
florescente! o~ sub-locatarios que to­
maram de empreitada a felicidade do 
povo, aprenderão á sua custa a si­
gnificação da palavra catholicisrno, 
tanta Yez atirada, como uma censura, 
á face d'este velho que nós deporta­
mos ; e, se, por acaso, governam 
uma nação que raciocina, eu per­
doar-lhes-hei o exiJio e a miseria d'es­
tes príncipes. 

<r A Providencia os vingará! 
<r Olhae além aquelle forte; já teve 

o nome do homem que vae a entrar 
para o navio, e agora chrismaram-o 
com outro nome, e a bandeira trico­
lar substitue a bandeira branca. Posto 
isto, se não tendes lido sem emoção, 
em Walter Scott, as saudades da ve­
lha Merillies expulsa da sua aldeia, 
ainda recusareis uma Jagrima áquelle 
que perdeu a corôa de França, e que, 
pela terceira vez, parte para o exílio, 
trahido pelos seus? 

<r Eis alguma coisa de mais horrivel 
de contemplar do que o desterro do 
rei - o espectaculo de uma creança 
que foi repelHda. 

<r Comprehendeis agora tndo o que 
ha de grande, de dc$graçado, de ter­
rível, de bravo, de poetico, de su­
blime , de desesperador, de sombrio, 
de glorioso, de nacional, de gene· 
roso, de sinistro, de religioso, de in­
teressante, de ruinoso, na partida 
d' estas pessoas rcaes? » • • . • . • 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Balsac condensou, n'estas paginas 
immortaes, toda a ruína d'uma nação 
que inconscientemente se despoja da 
garantia da sua riqueza: um rei. 

Balsac resumiu, n'este trecho onde 
ha a eleração do philosopho e a Yibra­
ção do sentimento pátrio, todo o soffri­
mento, todo o êrro, todo o crime, 
toda a illu~ão, todo o peccado, todo 
o desconcerto, toda a desgraça, toda 
a miseria, todo o parenthesis de ty­
rannia, toda a revôlla vasa social que 

são essas tentativas de suicídio na­
cional. 

.Mas essa pagina está hoje incom­
pleta, alrazada. Ilalsac referiu-a ao 
secnlo x1x; a republica portugueza 
veio um seculo depois. Se escrevesse 
hoje e quizesse resumir n'ella, como 
então quiz, o que são as democra­
cias, Dai sac teria de a completar, 
evocando, com mais este exemplo, a 
vida d'um povo sob a democracia ; e 
teria de diz.er mais : 

Dentro de mezes, tereiR as Peni­
tenciarias cheias de pre:-:os politicos, 
de homens que comrnetteram a virtu­
de, hoje reputada crime, de ser leaes, 
de ser valentes, de se não vender, 
de se sacrificar, de ter uma ideia ou 
um sentimento, e de luctar por elle. 
Os que t rahiram, os que se vende­
ram ou os que assaltaram serão os 
carcereiros; povoarão os carceres os 
que commetterem o bello delicto de 
ter honra 1 

Dentro de mezes, vereis homens 
herculeos, dormindo de revolver á 
cabeceira a fugir para baixo da cama 
á menor arranhadella d'nm rato no 
tabiqne, e vereis mulheres velar, sair, 
apparecer, falar, actuar. 

Dentro de mezes, heis de ver os 
homens tremer e matar, fugir e en­
tre-perseguir-se, denunciarem-se e es­
pionarem-se, comprometter a pala­
vra uma, duas, mil vezes, e faltar a 
ella, blasphemar e rezar, dar um 
passo por Deus e outro pelo demo­
nio, andar ele braço dado com uns e 
amar os outros, serem temidos e te­
rem mêdo, mortos por que alguem 
os livre do mêdo da m01 te com que 
os outros os ameacem, e os outros 
com mêdo d'elles, um paiz dominado 
de terror aos pés d'nm homem, e 
um homem aterrado perante um paiz 
inteiro, o espectaculo macabro de 
dois homens que correm um apoz 
outro, um a pedir auxilio ao que 
vae na frente, o de deante a fugir 
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com mêdo ao que vem na recta­
guarda 1 

Dentro de mezes, vereis os que de­
portaram o rei bebendo a amargura 
e o proprio terror nas taças da fami­
lia real, e vereis os grandes, os no­
bres tornados voluntariamente povo, 
e o povo, nobilitado pelos sacrificios, 
engrandecer-se até tomar fóros de 
nobreza. 

Heis-de vêr tamhem como é triste 
o Natal, d'an tes immenso ramo de 
oliveira que servia de pallio a toda a 
grande familia qn e é a Patria, hora 
reconciliadora, halo de luz que jun­
tava presentes e auzcn tes, e que 
passará a ser a evidencia da des­
uni ão dos dois agrupamentos des­
Pguaes em que se scindiu o grande 
tronco familiai : um, reduzido, o dos 
vencedores, o outro, immenso, o dos 
vencidos. 

Vereis, então, que não haverá mah; 
noite ele Natal, no lar portuguez, por­
que não haverá mais possibilidade de 
juntar, sob o castanho do mesmo 
tecto, a grande familia - a Patria 1 

Vereis os que trahirnm rodeados 
de luzes e ser cégos; e os que man­
tiveram a fé dos contractos, cercados 
de trevas, e vendo claro no futuro. 

Vereis a meza posta dos traidores, 
farta, os copos, por onde se bebeu 
outr'óra o vinho quente, cheios de 
sangue, e os proprios terem mêdo de 
tocar nas eguarias de que já não dis­
tinguem as enveuenaclas das não en­
venenadas, e vel-os-hris a pedir a 
quem passa que ,.á consoar com elles 
para prnvar p1 imeiro dos ~eus pratos. 

Vereis que o Nat;il <.los Vencedores 
é o desassocêgo, o quem viua dos 
usurpadores e dos tyrannos, o quem 
vem lá"? dos oppres~ores, e que o 
Natal dos Vencidos será a grata com­
moção dos qne sabem que , mesmo 
en t1 e ferros do cruel e condemnado 
regimen penitenciaria, mesmo cons­
trangidos á immobilidade e ao isola-

menta - , estarão sempre acompa­
nhados, e a caminhar para o suprêmo 
triumpho só dado ás consciencias e 
ás idéas. 

Vereis como as céllas dos encar­
cerados resplandecerão de luz, illu­
minadas pela alma da Patria, mas as 
quadras populares já não entoarão 
as loas da natividade, antes cantarão 
0 gemido dos que cá fóra, longe ou 
perto, chamem por um marido, um 
filho ou pae ou um amigo que lhes 
ficasse nas mãos da Revolução, e á 
mercô das demencias da democracia. 

Vereis que os vossos presos serão 
ohrigados a contentar-se com essa 
luz, e não poderão accender o facho 
da fé deante dos carcereiros. 

E reconhecereis, então, que quanto 
mais modernas são as democracias, 
mais cruelmente velhas ellas são, por­
que todas as democracias que vie­
ram, e vierem depois, parecer-se-hão 
com a da grande revolução franceza, 
e tudo será como sob a Convenção. 

A Convenção foi a mistura sinistra 
de todas as infames cobardias e de 
todas as bellezas da coragem, tal 
qual n'uma ribeira, engrossada pela 
cheia, se vê sempre a espuma clara 
da agua, ferida pelos picos das ro­
chas, e o revolutear do lôdo que a 
correnteza arrasta. 

o: Quando 1 o Te1·1·01r pamlysava to­
dos os pode1·es humanos, havia uma 
coragem invencível, a que Deus faz 
descer aos corações : a caridade conse­
guira pcnetrm· nos « seg1·edos l> das pri­
sões; a vi1·tude e o sentimento do deve1· 
transpunham todos os obstaculos para 
valer á desgraça; a 1·eligião pm·segui­
da, p1·oscrita, conse1"uava os seus pa­
dres, os seus altares, e, apesa1· de toda 
a vigilancia dos esbi1·1·os da mais ne­
g1·a das tyrannias, bem perto d'esse 

1 Mémoires et Souvenfrs du Ba1·on Hyde 
de Neuville - 1. º vol. pag. 88 e 89. 
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tribunal revoluciona1·io, que só pronun­
ciava sentenças de rnm·te, todos os dias, 
quasi a todas as horas, fervorosas ora­
ções pelas suas victimas ascendiam aos 
céos •.. 

a: Uma nitllher, tão piedosa corno cora­
jósa, tinha n'esse palacio 1 de iniquida­
de, mesmo pot cima do logar onde se 
realisavam as sessões, urn orato1·io onde 
almas santas iam implorar a miseri­
co1rdia divina. Esse seg1·edo, trio peri­
goso, f'oi inviolavelmente guardado. Ah I 
quantas mulhe1·es, de todas as classes, 
f'orarn grandes, co1·ajosas, admiraveis, 
n'esses dias de diwas provas! » 

Para que todas as democ;racias se­
jam sempre irmãs gemeas nos seus 
gemeos aspectos, a nenhuma faltará 
a guerra á Crnz, e portanto a ne­
nhuma faltará a meiga, respeitavel 
figura da Mulher, a tornar-se mais 
heroica que os heroes. 

Na mais recente das democracias, 
a Cruz foi coruo em todas persegui­
da, e a Mulher, nobre ou obscura , 
foi como em todas sempre grande, 
sempre corajosa, invencível. Querem 
saber? Ahi em Portugal, uma pobre 
mulher cio campo, que tinha o filho 
alistado na Galliza, escrevia-lhe de-

1 O palacio ondo funcciona\'a a Conven­
ção que votou o assassinato de Luiz xv1. 

pois da primeira Incursão, dizendo 
que lá o esperara , mas que já que 
Deus não quizera que fôsse ainda 
d'aqnella feita, então ella fôra-se ao 
seu cordão d'oiro vendêl'a-o, e alli 
lhe remettia o valor d'elle para o seu 
filho dar ao u. nosso Hei », afim d'Elle 
comprar muitas armas e irem depres­
sa aonde a ella. 

Urna mulher d'estes bastava para 
estarem tiradas as inquirições á Mu­
lher Portugueza. Mas ha, como esta, 
centenas, milhares. E' cêdo para 
se saber o papel elcvadissimo ela Mu­
lher Portugueza n'este angus tioso pe­
ríodo. Mas uma ha de quem pôde e 
deve foliar-se, e escrever-se. Pela se­
gunda vez, em ferros da republica, 
essa senhora porlugueza é uma gloria 
da alma da raça. 

Eis porque empregamos estas pa­
ginas em lhe descrever a viela que é 
mais do que uma vida bem emprega­
da, é a vida d'uma christã. 

Ella preside, em espírito, ao Natal 
dos Vencidos. Pensar n'essa Senhora, 
n'esta melancólica hora- outr'óra tão 
alegre e aconcllegad.a - , é assistir 
tarnhem em espírito ao Natal dos 
Venciuos, molhar os labios na mesma 
fria taça da amargura, enxugar o::; 
ossos ao lume d.a mesma fé no futuro 
da raça e da Patria ... 

---..-.----



-A VIDA D'UMA CHRISTA 

ENTREVI STA 

cmr A 

Senhora Marqueza de Rio-Maior 

Desde que comecei a notar estas 
mal traçadas linhas, que en trei a ba­
ter a quanta porta eu sabia que 
abriria uma alma bôn, e pedir a as­
signatura autograµha cl'esta senhora. 
Primeiro e segundo impossivel, até 
que acertP.i com quem pôde dar-me 
uma ti ra ele papel branco onde se lia 
apenas : Julia Maria. 

Assim modesta, e breve como um 
verniculo, sem floreadas fi rmas nem 
ex tensos a ppelidos, esse au tographo 
que assigna o retrato da Senhora D. 
Julia Maria de Brito e Cunha é o que 
melhor vae á sua discreta modestia. 

Esta vida, que aqui 1 esumimos, e 
que bem cabia n'um piedo~o supple­
meIJto do Flos Sanoto1·utn, não a des­
crevei ia nunca apropria biographada. 

Eis porque mais uma vez pedimos 
á Senhora l\larqueza üc Rio-Maior a 
honra de uma entrevista, vi11do servi­
dos como de ao pé da hondnsa Se-
11hora sempre veem o~ que pedem. 
Comprehende·se, pois, porque em 
vez do retrato ela illustre en trevista­
da, este numero é lllustrndo com 
uma antiga photograhia da Senhora 
D. Julia Maria de Brito e Cnnha: por 
ser d'ella que se trata. 

Mas quem falia é a Senhora Mar­
queza de Rio-Maior, que junta, a to­
das as suas virtudes, a de tentar 
apagar a suafigura, pondo-nos deante 

dos olhos outras figuras de mulheres 
christãs, como esta cuja vida ella sa­
be de cór, nem fôra a de uma Santa 
da sua devoção : 

Uma infancia applicada aos 
infelizes. 

- D. Julia Maria de Brito e Cunha 
nasceu no Porto, a 22 de agosto de 
ele 1860. E' filha de D. Guilhermina 
Julia da Silva e Brito, e de Antonio 
Bernardo Brito e Cunha, um perfeito 
gentleeman, cuja distincçào disse sem­
pre bem da educação que recebeu 
em Inglaterra, e que no cargo de di­
rectur da alfandega do Porto, sempre 
e largos annos disse bem da sua hon­
radez. Eram cinco filhos: quatro ra­
pnzes e uma menina, D. Joliu., natu­
rnlmcnte o «ai Jesus» dos paes. 
Desde creança mostrou sempre D. 
J ulin de Brito e Cunha grandcR extre­
TllO~ pelos paes, e urna grande incli­
naçao pelos infelizes. 

Os folµuêclos da ~11a meninice fô­
ram cle!'de cêdo deverei:; que a sua 
abnegada indule procurava: ajudava 
a mãe a ensinar e tratar dos irmãos, 
e as horas vagas empregava-as em 
pequenos trabalhos de rrào, borda­
dos, flores, cartonagens que man­
dava vender para, com o producto, 
adquirir fazenda de que ella prop1ia 
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fazia roupa para as creanças pobres. 
Só d'uma vez, fez e deu 30 ve~tidos 
da Primeira Communhào, a meninas 
da sua freguezia. 

Estivesse ella na espaçosa e bonita 
viver da da rua de Cedofeita, quer na 
praia da Granja, pelos verões, quer 
ainda na quinta da Rêde, propriedade 
da mãe, os pobres que assistissem 
em redor da sua casa logo davam pe­
la presença d'aquelle anjo da guarda. 
Aos vinte annos, uma doença gra­
víssima que lhe tolheu completamente 
os movimentos, impediu, durante vin­
te e quatro mezeR, que aquellas eles· 
interessadas mãos tecessem as gri­
naldas da Ruinhu Santa. 

Encetando a via dolorosa 
- Pungente episodio. 

A Senhora Marqueza de Rio-1\laior 
dirige os seus olhos ao céo, não a 
recrimi nar do soffrimento mas para 
as graças da devolvida saude : 

- Seguiu para o extrangeiro, e ao 
cabo de tloh; alanccaclos annos con­
seguiu curar-se. Foi uma doença e 
uma cura a que se refe1irarn larga­
mente varias personalkfades, entre 
ellas o sr. Conde de Samodàes, n'um 
seu livro ele viagens. Regressada a 
Portugal, começou para D. Julia a 
sua via doloro:;a. Morreu-lhe o pae. 
E sobre esse golpe, outro, drama­
tico, horrivelmente pungente: o ir­
mão mais velho, Alberto de Brilo e 
Cunha, casado ao tempo, e com tres 
filhos, era um c.listincto official de ar­
tilharia. 

- Morreu? 
- Não 1 Mas foi um desastre hor-

roroso ! Ouça (E compungida, contou : ) 
Esse distincto ofíicial d'arlilharia ti­
nha uma predilecçào especial pelo 
estudo de chimica. Um dia, estando 
a trabalhar no seu laboratorio, em 
investigações scientificas de explosi­
vos, para artilharia, foi victima de 

um accidente que lhe atacou o rosto 
e os olhos. Levado para o hospita l de 
S. José, esteve bastantes mezes en­
tre a vida e a morte. A familia, pre­
venida, correu para Lisboa. 

Dedicação de irmã. 

Uma grande sombra de tristeza es­
cureceu os olhos da Senhora Mar­
queza de Rio-Maior: 

- Imagine o desgosto profundis· 
simo que todos soiTreram quando ti­
veram o cruel desengano de que elle 
estava completamente cégo. Aquelle 
rapaz, que quizera penetrar rnyste· 
rios da sciencia, alli estava agora sem 
poder vêr os filhos 1 Todo o dedicado 
coração de irmã trasb01·dava de ma­
gua ; prometteu lhe ajudai-o em tudo. 
Dar-lhe-ia os seus olhos se fôsse pos­
sível. E d'ahi por deante ella tor· 
nou-se os olhos do seu querido cé­
goinho. Para o poder auxiliar na 
administração ela !,Ua fabrica de pro­
duct0s chimicos, tomou licções de 
contabilidade; e dentro em pouco 
era um consciencioso e perito guar­
da-livros. [fotretanto, D. Julia de 
Brito e Cunha manlinha aturada c01;­
responcleucia com os principaes cen­
tros da Europn, onde se estudavam 
os assumptos relativos a cégos, no 
intuito de conseguir, por todos os 
meio~, occupar a actividade do irmão, 
e suavisar-lhe a situação. Pensou o 
irmão em visitar uma exposição, reali­
sada em Inglaterra, para es tudar rna­
chinisrnos ;,1ppropriatlos á sua fabrica. 
Partiu D. J ulia com o irmão, visita­
ram Londres, Liverpool, Manchester, 
e aquella admiravel, corajosa rapa­
riga, levou o seu irmão pelo braço a 
toda a parte onde a ancia de luz cha­
mava aquelle cerebro 1 Esse especta­
culo d'um cégo que não se dava por 
invalido, e continuava a querer seguir 
o facho luminoso da sciencia , apesar 
das suas pupillas serem dois buracos 
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onde para sempre se apagára toda a 
luz, esse quadro do irmão cégo, leva­
do pelo braço da irmã inexperiente, o 
irmão cégo guiando a irmã pelas ve­
rêdas da sciencia . . . 

- Lembra aquella esculptura que 
está no Museu do Luxemburgo: O 
cego conduzindo o put·alytico. 

- Pois tão impressionante, tão 
grande era esse quadro dos dois ir­
mãos, que em toda a parte lhe foi 
concedida a necessaria auctorisação 
para elle poder tactear as machinas 
expostas, e formar uma ideia perfeita 
d'ellas. 

A Senhora Duqueza de 
Palmella funda as Cosi­
nhas Economicas, ·sendo 
suas principaes collabo­
radoras a Sr.ª Marqueza 
de Rio-Maior e a Sr.ª 
D. Julia de Br ito e Cunha. 

- Que linda tristeza l 
-- Para poder distrahir o irmão, 

jogando com elle, aprendeu o xa­
drez que o irmão muito apreciava. 
A sua vida era uma conlinua abnega­
ção pelo irmão. Prometteu-lhe os 
olhos, emprestou-lh'vs e chegou a 
recear-se que lh'os desse de todo : 
porque passando annos e annos da 
sua vida, curvada sobre os livros de 
escripturação, a sua vista ressen­
tiu-se, e tan to, que os especialistas 
receavam, com fnndados motivos, 
que viesse tambem a perdel-a. Re­
dobrou a força dos vidros dos ocu­
los, mas nunca parou nos seus tra­
balhos. A sua dedicação de irmã não 
a inutilisou, porém, para as sublimes 
dedicações pela infelicidade anony­
ma. Quando ha vinte annos, a Sr. ª 
Duqueza. de Palmella, pensou na fun­
dação da Sociedade das Casinhas 
Economi~as de Li~boa, convidou para 
a ajudarem n'este emprehendimento 
esta sua creada, e D. Jnlia de Brito 
e Cunha. De longa data se conhe-

ciam as familias Palmella e Blito e 
Cunha. Antonio Bernardo de Brito e 
Cunha avô de D. Julia era \.muito 
amigo do primeiro Duque de Pal· 
mella, e pagou com a vida a sua de­
dicação á causa liberal, sendo justi­
çado na Praça Nova do Porto em 7 
de Maio de 1829. 

A pedido LI.a Senhora Duqueza, 
D. Julia mandou, pois, construir, em 
terreno proprio, a primeira Casinha 
Econornica, installando-a com o ma­
terial necessa1 ia, pelo que a Senhora 
Duqueza lhe tributou sempre os 
mais vivos agradecimentos. Durante 
17 annos foi D. Julia sollicita dire­
ctora thesoureira, organisando a es­
cripta, e nos primeiros annos ensi­
nando as Irmãs e mais pessoal, o 
que tudo lhe deu muitas fadigas e 
muitos desgostos, pelo penoso traba­
lho de fiscalisação dos guichets, com 
a contagem de senhas e do dinheiro 
em cobre. 

Todos os seus collegas da Direcção 
reconheciam os seus muitos serviços 
e a Senhora Ouqueza de Palmella 
nunca ~e cança\'a de affirmar que, a 
sua idéa não teria execução pratica, 
se não fôsse tão valioso auxiliar. 

Perdida on tra vez a saude e re­
ceando que sua mãe tivesse grande 
emoção e soITresse profundo abalo 
com a doença da filha, preferiu esta 
reculh0r a uma casa de sande, sem 
que ningucm soubesse antecipada­
mente d'esla resolução. Alli lhe foi 
feita uma grave e prolongada opera 
çào aos rins, sendo digno de notar-se 
o modo como antes de a fazer pôz 
t udo em ordem, prevendo todas as 
eventualidades, e não consentindo 
que ninguem dos ~eus tives~e conhe­
cimento da operação, senão depois de 
terminada, pois não queria fazei-os 
soffrer as angustias da incerteza do 
resultado. Felizmente, e depois de 
uma prolongada convalescença, con­
seguiu melhorar. 



126 A ENTREVISTA 

A Agencia Catholica-Os 
assaltos da demagogia, 
apóz o cinco de outubro. 

- E continuou a trabalhar? 
- Mais do que nunca. Foi depois 

d'isso que resolveu dedicar· se á vida 
commercial, montando um ei:;cripto­
rio de commissões e abrindo um es­
tabelecimento, para venda de artigos 
religiosos e de flores artificiaes, na 
rua da Prata, 68 e rua elos Retro­
zeiros, 46 a 50, a que deu o nome de 
Agencia Catholica. Por occasião dos 
acontecimentos de outubro de 1910, 
muitos diziam a D. Julia de Brito e 
Cunha que era arriscado para a sua 
seg11rança pessoal ter no estabeleci­
mento uma grande taboleta com 
aquelle nome de Agencia Catholica , e 
que seria preferível fazer um acco1do, 
por meio do qual podesse abrigar-se 
com uma firma ingleza. Tanta repu­
gnnncia causou esta ídéa ao seu sen­
timento patriotico, que pediu lhe não 
fallasi:;em mais em tal, pois antes que­
ria ~ujeitar- se a quaesquer conse­
qnencias. De facto, dias depois da 
proclamação da Repuhlica, foi a sua 
ca~a assaltada por duns vezes. Da 
primeira, entraram de dia uns nove 
homens, á procura de padres, se­
gn nclo diziam, e só se retiraram de­
pui8 de dar busca a touo o escripto­
rio e estabelecimento, arrombando 
portas e quebrando vidros, poi!:i só se 
encontrava alli u'essa occasião a 
creada de D. J ulia. 

Uma visEo. · 

- Mas foi assaltnda mais do que 
essa vez a Agencia Catholica, não 
foi 'l 

-Foi, e com mais ruido que d'esta 
primeira. Da segunda vez, o assalto 
foi de noite, durando a busca umas 
quatro horas, tendo entrado ern casa, 
cerca de cincoen ta homens armados 

de espingardas e rewolvers, ainda em 
busca de padres, e estando as duas 
ruas completamente apinhadas de 
povo que fazia grande vozearia. D. 
Julia de Brito e Cunha não oppôz re­
sistencia e, estando só com a sua 
creada, mandou accender todas as 
luzes e ablir todas as portas, acom­
panhando-os na busca, com a maior 
serenidade. Ao descobril'em que a 
casa tinha um subterraneo, foi grande 
a gritaria produzida, julgando ir alli 
encontrar escondidos os padres que 
procuravnm. Foi esse o momento pe· 
rigoso pelo risco de incendio, pois 
que n'esse subterraneo apenas havia 
caixotes vazios e palha de embala­
gem. A vozearia da mul tidão na rua, 
augmentando cada vez mais, torna­
va se devéras ameaçadora. Não se 
percebia q uai fósse a causa de tanta 
exaltação. Subiu depois um official, 
e disse a D. Julia que não podia res­
ponsabilisar-se pela vida d'ella, por­
quanto de uma das jancllas se esta­
vam fazendo signaes pam a rua. En­
trando este official n'esta occasião, e 
estando ainda tanto o primeiro andar 
como as lojas cheios dos marinheiros 
assaltantes, verificou-se que depois 
de accesas as luzes se projectava nos 
vidros fôscos da referida janella a 
sombra de um grande crucifixo, ven­
do o povo, na sna imagin·ioào, o mo­
vimento dos braços do Santo Christo. 
Foi o proprio official quC', suspeitan­
do ser esta a causa da inquietação 
popular, removeu por suas mãos o 
Crucifixo para outro Jogar, serenando 
então a vozearia. Prevenido o Quar­
tel General do que alli se estava pas­
sando, compareceu um esquadrão de 
cavallaria e veio tambem a toda a 
pressa, n'um automovel, o sr. Anto­
nio José d' Almeida que, depois de to­
mar conhecimento de tudo quanto 
se passára, discursou ao povo asse­
gurando que não havia padres es­
condidos, e convencendo os ai:>saltan-
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tes a retirar- se, o que não custou 
pouco. 

Durante a perseguição re­
ligiosa de outubro a sr .a 
D. Julia Brito e Cunha vae 
ao Arsenal, consolar e pro­
teger as religiosas, esten­
dendo a sua trabalhosa e 
arriscada missão ás ca­
deias e aos fortes. 

- Isso não impediu que a sr .ª 
D. Julia de Brito e Cunha n'esses 
dias de outubro, corresse para junto 
de todos aqucllcs que ella sabia es­
tarem sendo perseguidos pela sua 
qualidade de. religiosos. 

- Pois já se sabe que não!. . . 
Por occasiào da extincçào das Con­
gregações Religiosas, fôram manda­
das para a Sala do Risco do Arsenal 
da Marinha todas as Irmãs das diff e­
rentes casas portuguczas, que exis· 
tiam em Lisboa; e, daria Jogar a uma 
interessante obra, a narração do que 
fôram aquellcs dolorosos dias- D. Ju­
lia de Brito e Cunha foi alli vêr as Ir­
mãs Hospitaleiras, antigas emprega­
das das Cosinhas Economicas, para 
saber do que precisavam e arranjar­
lhes fato e recursos monetarios, para 
se fazerem transportar para as suas 
terras. O espectaculo que se offere­
ceu aos sens olhos, vendo cerca de 
tresentas Irmãs, quasi todas suas 
conhecidas, umas deitadas em enxer· 
gas, outras sentadas em bancos de 
pau, e todas for temente impressio­
nadas, pela expulsão que não espe­
ravam, fez com que D. Julia se de· 
votasse completamente a todas ellas, 
emquanto alli estiveram, procurando 
suavisar a sua situação, fornecendo 
comida ás que não podiam comer o 
rancho, remedias a algumas doentes, 
e acompanhando-as depois até ao 
embarque. Houve muitos dias em 
que teve de ir alli umas doze vezes. 

Acabada esta penosa lida, começou 
logo outra, qual foi a de, em cons­
tantes romarias, percorrer as cadeias 
e os fortes aonde estavam presas ou­
tras victimas perseguidas por aquelle 
vento de demagogia e anti-religião. 
Entre essas victimas contava-se um 
sobrinho querido de D. Jolia q ue, 
pelo seu estudo e virtudes, é natu .. 
ralmente o orgulho da familia. Havia 
muitas pessoas que desejavam soc· 
correr essas victimas com o fa lo 
necessa1io, em virtude da prohi­
biçào ele usarem os seus habilos 
talares, mas grande era o medo 
qne tinham de o fazer dirnc tamente, 
e por is~o tudo mandavam para a 
Agencia Catholica, pela c'3rteza que 
tinham de que tudo chegaria ao seu 
destino. Todos os dias D. Julia de 
Brito e Cunha caminhava para as 
prisões, levando com os volumes 
de roupas e alimentos, as palavras 
de conforto de que tanto careciam 
aquelles prisionei ros. Intimada a ex­
patriação, e não tendo os expulsos 
recursos para as passagens, foi ne­
cessa rio recorrer a esmolas, sendo 
incansavel n'estas diligencias D. Ju­
lia de Brito e Cunha e bem assim 
outras dedicadas Senhoras. Póde 
calcular quantos esforços e quantas 
canceiras teria custado esta labuta 
de tantos dias, e como a cada hora 
surgiam difficuldadcs e obslaculos, 
sendo necessario que, para a re­
moção d'elles , D. Julia se dirigisse 
uma e muitas vezes, em cada dia, ao 
Ministério da Justiça a reclamar. 

Duzentas asyladas sem 
abrigo-As senhoras por­
tuguezas tentam recons­
truir o que o temporal re­
volucionario desvastára. 

A Senhora Marqueza de Rio-Maior 
quéda-se um instante na contempla­
ção d'este trecho da vida da sr.ª D. Ju-
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lia de Brito e Cunha, mas como quem 
se recorda do muito que ainda es­
tava por contar, apressa-se : 

- Tendo sido expu Lsas as beneme­
ritas Irmãs do Dom Pastor e fechada 
a sua casa da Rua da Bella Vista â 
Graça, ficaram sem abrigo mais de 
duzentas raparigas asylaclas, 1ndo 
umas para casa de suas familias, ou­
tras pedlram alhergue a pessoas co­
nhecidas, e outras ainda fôram parar 
á cadeia do Aljube por não terem 
onde se recolher. Uma cl'ellas, ani­
mada dos melhores desejos, e em 
cumprimento das recommendações 
que recebera das Irmãs á despedida, 
tomou uma modestissima casa ás 
Monicas, e alli foi reunindo algumas 
das antigas companheiras, dedicando­
se todas aos t rnbalhos de bordados, 
em que eram eximias, para assim al· 
cançarem os meios de subsistencia. 
Em seu auxilio \ieram logo as Senho­
ras D. ~Iaria Ignacia de Sousa Bote· 
lho de Brederocle, D. Maria de Mello 
- Ficalho - , O. Victoria d'Oliveira 
Martins e outras Senhoras q ne amiu­
dadas vez.es as vi::1itavam, animando·as 
no seu louvavel esforço, e dando-lhes 
subsidies para renda de casa, etc. 
Tratando-se de uma boa obra ca1ita­
tiva não tardou que D. Julia de Brito 
e Cunha fôsse convidada e se juntas· 
se a estas Senhoras, frequentando 
tnmbem aquella util casa de trabalho. 
Havia uma Asi:;ociaçào muito antiga, 
denominada de Santa Mada Magdale­
na, cujo fim era manter casas de 
ahrigo para raparigas, a qual tendo 
rm temµo disposto, para. esse fim, do 
antigo Cunvento do G·rillo, subs1cliava 
ultimamente as suas protegidas no 
Bum Pastor. gm principies de 1911 
foi nomeada presidente ct>essa Asso­
ciação D. Julia de Brito e Cunha, fa. 
zendo tambcm parte ela Direcção a 
sua symµáthic..l e talentosa prima D. 
\Lu ia Em ilia Brandão Pereira Palha e 
outras benemeritas Senhoras. Em-

bera esta Associação tivesse os seus 
Estatutos approvados e pudesse func­
cionar legalmente, estavam no es­
trangeiro e na provincia quasi todas 
as suas socias, e foi penoso o tia­
balho da reconstituição da Sociedade, 
o que representou dispendio de muita 
tenacidade e energia, para poder con­
seguir os recursos indispensaveis aos 
fin s sociaes. Ao mesmo tempo, em­
pregou D. Julia toda a sua actividade, 
fazendo os maiores sacrificios para 
ins tallar uma casa d'uquella Associa­
ção, aonde recolheu as antigas edu­
candas do l3om Pastor que estavam 
na casa das Monicas, e bem assim 
muitas outras que vieram do Aljube 
e que, a seu pedido, lhe fôram en­
tregues polo Minis terio da Justiça. 
Montada assim esta casa da Associa­
ção na Rua do Jardim do Tabaco, 
não lhe regatearam louvores as Au­
ctoridacles da Republica, pela ordem, 
aceio, dedicação ao trabalho que se 
observava nas quarenta e tantas al­
bergadas, que alli havia, e de onde já 
casaram cinco. Sensibilba vêr o ca-
1inho com que D. Julia véla pelo bem 
estar de todas aquellas raparigas, do 
mesmo modo que encanta o respei­
to, a amizade. e a veneração que ellas 
teem pela sua desvelada protectora. 

A organisaçâo d'um ser­
viço de sauJe - Historia 
da primeira prisão da Sr.ª 
D. Julia de Brito e Cunha. 

- E os serviços de saude como e 
quando fôram organi::;ados? 

- Já lhe conto. Em princípios de 
1912, tendo havido alteração cl,ordem 
publica em Lisboa, por effeito das 
gré\•es, e receando-se que esses 
factos se repelisi:;cm e se aggravas­
~em, por outros motivos, pensou 
D. Julia de B1ilo e Cunha na ins· 
tailaçào de um posto de soccorros a 
feridos, e n'esse sentido começou a 
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rennir o material necessario, no seu 
escriptorio da rua elos Retrozeiros, 
sem que d'isso fizesse sombra de 
mysterio. 

Chegou-lhe aos ouvidos que, sendo 
a sua casa frequentada por pessoas 
catholicas e de opiniões rnonarchi­
cas, brevemente seria assaltada. De 
nada tinha a recear e pouca ou ne­
nhuma importancia deu a estas in­
formações. 

A busca, e· a prisão-Ten­
do-se encontrado n'este 
mundo a praticar o bem, 
era natural que viessem 
a encontrar-se em ferros 
da Republica as Sr. as D. 
Julia de Brito e Cunha e 
D. Constança Telles da 
Gama - A vida da pri­
são - Flôres e lagrimas. 

- Mas os factos confirmaram os 
receios das pessoas amigas. 

- E sem tardança. 
O fallecimento de um tio de D. Ju­

lia, que muito a estimava, o Barão de 
Fornellos, deu logar a que todas as 
pe$soas das suas relações, a procu­
rassem, para te8temunhar o seu sen­
timento pelo grande desgosto de fa­
milia ; e sendo ignorada a causa 
d'esta corrente de pessoas de todas 
as classes, produziu isso um certo 
alarme de que resultou no dia 19 de 
Agosto ás 9 horas da manhã, a en­
trada em sua casa das auctoridades 
militares e jndiciaes. Depois de uma 
busca minuciosa, que durou até ás 
8 horas da noite, fôram·lhe apprehen­
didos muitos documentos commer­
ciaes, papeis de familia, artigos do 
seu commercio e o material destinado 
ao posto de soccorros, assis tindo a 
tudo D. Julia com a maior tranquilli­
dade, embora ainda convalescente de 
uma grave doença, indo em seguida 
ao quartel general com as referidas 

auctoridade~ e d'alli para a cadeia do 
Aljube, onde ficou presa e incommu­
nicavel nos primeiros oito dias. Dias 
depois prenderam lambem um em­
pregado, e a sua creada Philomena, 
que se mostrava radiante de reco­
lher ao Aljube, por poder estar ao 
pé da sua senhora como ella dizia. 
Estava já n'aquella cadeia uma outra 
presa politica, D. Constança Telles d·a 
Gama (Cascaes), e, comquanto cada 
uma tivesse o seu quar to, podiam 
vêr·se e estar juntas. 

Pelo espirito superior de ambas, 
continuaram alli a sua batalha em 
favor ela caridade, auxiliando-se mu­
tuamente. As pessoas de familia iam 
vel-as todos os dias, durante duas 
horas, e saiam sempre bem impre~­
Hionadas pela boa disposição de f'~p1 -
rito em que as encontravam . Aos do­
mingos, em que as presas podiam 
receber toda a gente, sensibilisava 
devéras vêr a grande quantidade de 
pessoas de todas as gerarchias, que 
procuravam aquellas duas Senhoras, 
não lhes faltando nunca flores nos 
seus quartos, tan ta era a profusão 
das offertas dos pobres que as iam 
visitar. Era tocant e assisti r a es tas 
visitas, em que os visitantes se apre­
sentavam compungidos, emquanto 
que as Senhoras presas se mostra­
vam sorridentes e satisfeitas. Tive­
ram corntudo alguns momentos bem 
amargos, com a morte de parentes 
e pes~oas amigas, sentindo bem n'es­
sas occasiões o pezo dos ferros da 
prisão, por não es tarem a acompa­
nhar as pessoas que estimavam. 

A morte de Sabino da 
Costa - O Natal dos Ven­
cidos - Um presepio no 
Aljube. 

- Ah 1 é o maior tormento das 
prisões e dos exilios : ter pessoas 
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queridas enfermas e não poder cor­
rer pnra ellas ! E' horrivel ! 

-8offreram lambem um grande 
desgosto com a morte do preso poli­
tico Sahino da Costa. o bondoso ve­
lho, que muito amigo era d'estas Se­
nhoras e qne, depois de supporta1· 
todas as amal'gnras pela prisão d'um 
filho querido, elle proprio foi tambem 
preso. Justificada era a magua que 
p1 oduziu o desapparecimento d'este 
homem, pois foi um benemerito, pela 
dedicação que, antes ele ser preso, 
dispensava a todos os presos políti­
cos, e pelo muito que trabalhava para 
lhes minorai' os sofTrimentos. Pelo 
Natal, teve D. Julia no seu quar to 
um pequeno Presepio e uma Arvore 
cheia de presen tes destinados ás suas 
protegidas do Bom Pastor, as qnaes 
não deixaram Lle, em todos os do­
mingos d'nqnelles longos dez mezes, 
ir alli sempre vêr a sua dedicada bem­
feitora. A alegria com que a rodea­
vam mostrava bem a sinceridade 
d'aqnellas manifestações, e rernlava 
a gratidão que lhes ia na alma. D. 
Julra de Drito e Cunha compungia­
se dcvéras pela sol'te da popnlaçào 
d'aquelh cadeia, aonde ao lado das in­
felizes accusadas e condemnadas pe­
los crimes mais horrorosos, havia ou­
tl'as por insignificantes delictos, pro­
vocados quµsi sempre pela fal ta de 
pào pa1 a os filhos, de que muitas pre­
i:;as es tavam rodeadas. Mereciam estas 
creanças todos os cuidados de D. Ju­
lia e mandava dar-lhes roupas, leite 
e tudo o que podia. 

Baptisados, casamentos e 
enter ros catholicos na ca­
deia - A sr.ª D. Julia Bri­
to e Cunha velando o ca­
daver d'uma desgraçada 
prêsa. 

- A caridade despedaça todas as al­
gemas. Para a caridade não ha cadeias. 

Sorriu de consolação, a Senhora 
Ma1queza de Rio·Maior, e continuou: 

- A pedido de muita::; pobres pro· 
moveu, durnnte a sua estada no A.l· 
jube, hastante8 bapti:::;ados e alguns 
casamentos. Proximo do quarto que 
occupava, e~tnva a enfermaria e ás 
doentes dispensava lambem todas as 
att enções, dando remetlios a umas, e 
distribuindo por outras do seu pro­
prio jantar , quai1do as doentes não 
podiam comer o raucho ou a dieta da 
cadeia. Para uma doente velhinha que 
manifestára desejos de receber soc­
c01Tos espiritnaes, antes de fallecer, 
sollicHou e obteve do ministro da jus­
tiça a necessaria auctorisação para 
que o Rev. Prior da Sé alli fosse 
prestar es~es soccorros. Fallecendo a 
presa, acompanhou-a sempre D. Ju­
lia, velando-lhe o cada.ver durante 
duas noites e dois dias. Sendo reti­
rado o pessoal na segunda noite, pe­
diu e foi-lhe concedido ficar ella a 
velar, completamente só, pois repu­
gnava aos seus sentimentos catboli­
cos que o cadaver estivesse abando­
nado. Promoveu o enterro religioso 
ela boa velhinha, e tão gratos se mos­
t raram os filhos qne, depois de acom­
panharem a mãe ao cemiterio, foram 
á Redacção de um jornal de Lisboa 
pedir que lhes puulicasse o seu agra­
decimento, o que o mesmo jornal fez 
com palavras de merecido elogio. 

O julgamento da Sr.ª D. Ju­
lia de Brito e Cunha no 
tribunal marcial - Um de._ 
poimento digno. 

Não tendo exgotado, mas conside­
rando bastante este enternecedor ro­
sario d'esta perfei ta christã, a sr.ª 
Marqueza de Rio-~Iaior p::lssou a des­
crever o lindo capitulo do julgamen­
to: 

-· Depois de oito mezes de prisão, 
sem culpa formada, foi D. Julia de 
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Brito e Cunha chamada ao tribunal 
marcial para ser interrogada e passa­
dos alguns dias do interrogato1io foi 
pronunciada, com o pretexto de ten­
tar derrubai· o regímen actual e im­
plantar a Monarchia, sendo então 
postos em liberdade o seu empre­
gado e a sua creada, que não foram 
a julgamento. Por essa occasiào sahiu 
da cadeia, depois do jnlgada e absol­
vida, D. Const1mça Tellcs da Gama 
(Ca~caes) e assim ficou D. Julin sem 
aquella boa companhnira, a quem foi 
vedada a licença de ir ao Aljube visi­
tal-a. 

Mez e meio depois, e, portanto, ao 
cabo ele nove mezes e meio de prisão, 
chegou-lhe a vez de ser julgada, jun­
tamen te com mais seis co-reus. E' 
difficil de descrever o que foi esse 
longo julgamento que durou dois 
dias e duas noites, pois tendo come­
çado no dia dois de Junho, foi inter· 
rompida a anclencia ás e.luas horas da 
manhã do dia trez, para continuar 
nove horas depois, e terminar ás 
cinco horas da manhã elo dia quatro. 
Entre as varias peças do processo 
lidas no tribunal, estava o seguinte e 
importante documento: 

«Ex.mo sr. Presidente da Sociedade 
da Cruz Vermelha, Lisboa. Tendo es­
t abeleciào aqui um posto ele soccor­
ros medicas, com pessoal medico de 
enfermagem e serventes, devidamente 
abastecidos de medicamentos, venho 
pedir que este posto seja conside­
rado como delegação da Sociedade 
da Cruz Vermelha, a que tenho a 
houra ele pertencer desde 1894. Ve­
nho tamhem pedir que me sejam en­
viadas com urgencia seis macas para 
conducçào de feridos, bem como a 
bandeira da Sociedade e dezoito bra­
çaes para o pessoal. 

Escusado será accrescentar que 
este posto recebe, « indistinctamen­
te l>, todos os feridos que forem trazi· 

dos para aqui e serão tratados com 
a maior solicitude. - Lisboa . . . Lo­
cal. . . , de 1912 - . (a) - Julia Maria 
de Brito e Cunha l> . 

Foi apprehendido este officio nos 
papeis de D. Julia, e por elle se Yê 
que era seu intuito fazei-o expedir, 
logo que estabeleces~e o posto de 
soccorros, sendo be1n evidente pPla 
redacçào do mesmo officio, que a i11-
tern:ào era unicamente humanilaria, 
tratando feridos sem distincção de 
côr política. Dos intcrrogatorios feitos 
durante a aucliencin a todos os réus, 
foi o de D. Julia o mais demorado, 
levando cerca de hora e meia. Causou 
profunda impressão tanto no tribu ­
nal, corno nos advogados, como no 
publico, a fórma digna, correcta, fir­
me e extraordinariamente lucida por· 
qDe respondeu á longa série de per­
guntas, habilidosamente deduzidas 
pelo digno magistrado. a quem com­
petia fazêl-o, sendo opinião geral qne, 
por este importantíssimo interrogato­
rio e alto valor das respostas, estava 
feita a sua defeza. Apezar da insis­
tencia uu juiz aucli tor em querer sa­
ber ele D. Julia de Brito e Cunha 
quaes eram as pessoas com auem 
ella concertára a organisação do posto 
de soccorros, e be111 assim, quae::; os 
meclicos e pessoal ele enfermagem de 
qne dispunha, e tentando por varias 
tórmns conhecer esses nomes, D. Ju­
Jia arnrmou persisten temente que 
desde que fôra presa declarára sem­
pre que era seu proposito não pro· 
nunciar nome nenhum, pois assumia 
unicamente para si toda a responsa­
bilidade, e mesmo porque tendo sof­
ri ido a p1 isão por uma obra que re­
putava apenas hnmanitaria, não que­
ria que, por esse fac to, mais nin­
guem soffresse. Não se calcula o ef­
fei to qne produziu em todo o audito­
rio tão nobre e levantada resposta. 
Dos réus julgados por este processo 
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foi D. Julia o unico que não apresen­
tou testemunhas de defeza porque, 
dizia ella, nãa queria incommodar as 
pessoas suas amigas. 

Embora o julgamento se prolon­
gasse até á madrugada do dia 4 de 
Junho, a sala conservou-se sempre 
cheia de senhoras e pessoas amigas 
dos reus, que depois de ser lida a 
sentença, que absolveu a todos, lhes 
fez !\S mais vivas demonstrações de 
sympathia, chegando a sPr muito ca­
rinhosas para D. Julia de Brito e 
Cunha. 

Aqui termina esta entrevista que 
abrange apenas a primeira prisão, 
porque quando entrevistamos a Se­
nhora Marqueza de Rio-Maior ainda 
o outomno vinha longe. 

A sr.ª D. Julia de Brito e Cunha 

Paris, 24 e 25 Dez., 1.91.3. 

está novamente prêsa, uma busca a 
qne, incrivelmente, o presidente do 
ministerio, acompanhado de outros 
membros do governo, assistem, como 
quaesquer meirinhos encarrégues de 
devassas, encontra os mesmos caixo· 
tes de medicamentos que a auctori­
dade restituira a esta senhora, depois 
de absolvida no tribunal marcial, pro­
v;rndo-se que nem desencaixotados 
estavam. 

Não sabemos ainda a odysseia de 
amoravcl caridade que a sr.ª D. Julia 
Brito e Cunha não deixa de ter pra­
ticado na prisão d'esta segunda vez, 
e que deve estar sendo uma reedi­
ção da primeira. 

Mas o que já sabemos e aqui con­
tamos é o bastante para a alma ajoe­
lhar deante da elevadíssima vida 
d'esta perfeita christà. 
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